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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO
CONSELHO UNIVERSITÁRIO

RESOLUÇÃO Nº 04/2014
Regulamenta a mobilidade estudantil internacional para os estudantes de graduação no âmbito da UNIVASF.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias;
CONSIDERANDO a necessidade de preparação dos alunos para um mercado globalizado, permitindo a interação cultural e científica com outros países;
CONSIDERANDO a oportunidade para discentes desta universidade cursarem componentes curriculares em Instituições de Ensino Superior (IES) estrangeiras, assim como os discentes de (IES) estrangeiras cursarem componentes curriculares na UNIVASF, permitindo o intercâmbio científico e cultural;
CONSIDERANDO a necessidade de regulamentação dos procedimentos relativos à concessão de autorização ao aluno desta instituição para cursar disciplinas nas IES estrangeiras, assim como a concessão de autorização ao aluno de IES estrangeira para cursar disciplinas na UNIVASF;
CONSIDERANDO o que consta no processo nº. 23402.002649/2013-61 e,
CONSIDERANDO ainda, a aprovação por maioria da plenária do Conselho Universitário na sessão extraordinária realizada no dia 07 de fevereiro de 2014.

RESOLVE:
Art. 1° É admitido o afastamento do estudante da graduação de suas atividades acadêmicas para participação em programas de mobilidade estudantil internacional, celebrados entre a Universidade Federal do Vale do São Francisco UNIVASF e outras Instituições de Ensino Superior ou Centros de Pesquisa Estrangeiros, assim como para participação em Programas de Mobilidade firmados diretamente entre o governo Brasileiro e governos estrangeiros.

Parágrafo único. São consideradas como atividades de Programas de Intercâmbio aquelas de natureza acadêmico/científico/artístico/culturais, como cursos, estágios e pesquisa orientada que visem a complementação e o aprimoramento da formação do aluno.

Art. 2° Poderá participar dos programas de mobilidade estudantil o aluno que:

I. Esteja regularmente matriculado em curso de graduação da UNIVASF;
II. Tenha integralizado entre 20% e 90% de seu curso;

III. Apresente o desempenho acadêmico exigido pelo programa do qual pretenda participar;

IV. Possua plano de atividades acadêmico/científicas, a serem cumpridas na Instituição anfitriã, aprovado pelo Colegiado do seu Curso de origem;

V. Apresente comprovação de proficiência na língua estrangeira, caso solicitado pelo programa do qual pretende participar;
VI. Atenda a todos os requisitos do Termo de Acordo de Cooperação Internacional assinado pela UNIVASF ou do programa ao qual o aluno deseja participar.
§ 1º O plano de estudo e/ou estágio deverá conter informações circunstanciadas das atividades acadêmicas a serem desenvolvidas na instituição de destino, inclusive os componentes curriculares a cursar, com os respectivos códigos, programas, cargas horárias e equivalências previstas.
§ 2º O plano de estudo deve ser previamente aprovado pelo Colegiado Acadêmico do curso de origem, devendo as equivalências ser pré-aprovadas.

Art. 3° A participação do estudante no programa de mobilidade internacional terá a duração máxima de dois semestres letivos consecutivos. 

§ 1° O registro de que trata o caput deste artigo terá vigência de acordo com o plano de estudo e/ou estágio previamente estabelecido. Caso o aluno pretenda estender sua estada, deverá apresentar solicitação à coordenação de seu curso constante de novo plano de estudo e/ou estágio para fins de renovação do programa.

§ 2° Em casos excepcionais a serem analisados pelas instituições/centros envolvidos, desde que o programa do qual esteja participando o permita, o estudante poderá cursar até 2 (dois) períodos letivos consecutivos adicionais, mediante preenchimento de formulário de solicitação encaminhado ao Colegiado de Curso ao qual está vinculado para prévia aprovação.

Art. 4° Após aprovação da solicitação de mobilidade estudantil internacional pelo Colegiado de Curso, considerando o plano de trabalho e a equivalência das disciplinas, o processo será encaminhado à Assessoria de Relações Internacionais, instruído com a documentação comprobatória dos requisitos estabelecidos no art. 2º, além de outros documentos porventura exigidos pelo programa destino ou pelo Termo de Acordo de Cooperação Internacional celebrado com a UNIVASF.

§ 1° O estudante somente poderá se afastar da UNIVASF, para fins de mobilidade internacional, depois de autorizado pelas instâncias citadas no caput deste artigo, sob pena de não ter creditados, ao final do cumprimento do programa, os componentes curriculares cursados.

§ 2° Por ocasião da aprovação da mobilidade estudantil internacional, o Colegiado do Curso indicará as atividades a serem realizadas pelo estudante no âmbito da UNIVASF, quando do seu regresso, como forma de disseminação da experiência e dos conhecimentos adquiridos.

Art. 5º Após a conclusão da mobilidade, o aluno da UNIVASF, no prazo de até 60 (sessenta) dias, encaminhará ao Colegiado Acadêmico, via Serviço de Informação aos Cidadãos (SIC), relatório com as atividades realizadas acompanhado dos documentos comprobatórios das disciplinas cursadas com aproveitamento acadêmico na instituição de destino, para aproveitamento e registro dos créditos obtidos.

Parágrafo único. As alterações no plano de estudo e/ou estágio apenas serão consideradas, para fins de aproveitamento de créditos, se previamente aprovadas pelo Colegiado do curso.

Art. 6° O estudante vinculado a curso de graduação da UNIVASF em mobilidade estudantil internacional terá sua matrícula registrada no sistema de gestão acadêmica vigente, na forma de “mobilidade estudantil internacional”, pela Secretaria de Registro e Controle Acadêmico desta instituição, após encaminhamento da Assessoria de Relações Internacionais.

Parágrafo único. Findo o prazo estabelecido no Termo de Acordo de Cooperação Internacional da mobilidade estudantil, e não havendo renovação na forma do parágrafo anterior, caberá exclusivamente ao estudante realizar sua matrícula no sig@, para o período letivo subsequente, a fim de não perder o vínculo institucional com a UNIVASF.

Art. 7° Os períodos letivos realizados durante a mobilidade estudantil internacional serão computados para o prazo de integralização curricular.

Art. 8° A matrícula de alunos estrangeiros decorrente de convênio, intercâmbio ou acordo cultural entre o Brasil e outros países, dar-se-á:

I. Para realização e conclusão do curso na UNIVASF, estando o aluno regido pelas normas decorrentes do acordo de cooperação internacional e no que couber, pelas disposições regimentais da UNIVASF.

II. Para o desenvolvimento de estudos por tempo determinado, entendida como a estada do aluno por, no mínimo, dois (02) meses e até, no máximo, dois (02) semestres letivos, estando este regido pelo acordo assumido entre as partes, inclusive no referente ao tempo de permanência e, no que couber, por este Regulamento.

Parágrafo único. Os alunos matriculados segundo o Inciso I serão matriculados com o mesmo status dos demais alunos da UNIVASF, enquanto que os alunos matriculados segundo o inciso II terão sua matrícula registrada no sistema de gestão acadêmica vigente, na forma de “mobilidade estudantil internacional”, pela Secretaria de Registro e Controle Acadêmico desta instituição, após encaminhamento da Assessoria de Relações Internacionais.

Art. 9° Para a matrícula dos estudantes referidos no Inciso I do Art. 8° exigir-se-á a seguinte documentação:

a)Formulário de inscrição preenchido;
b) Passaporte com visto;

c) Certificado de conclusão do ensino médio ou equivalente, acompanhado de histórico escolar, expedidos por autoridade competente, e das respectivas traduções oficiais;
d) Atestado de matrícula da Universidade de origem (quando for o caso);

e) Histórico escolar da Universidade de origem (quando for o caso).

Parágrafo único. Os documentos mencionados nas alíneas c), d) e e) deverão estar devidamente autenticados pelo Consulado Brasileiro no país de origem.

Art. 10 Para a matrícula dos estudantes referidos no Inciso II do Art. 8° exigir-se-á:

a) Formulário de inscrição preenchido;

b) Passaporte com visto;

c) Atestado de matrícula da Universidade de origem;

d) Histórico escolar da Universidade de origem traduzido pelo próprio aluno.

e) Ou documentação específica constante do acordo entre as partes.

Art. 11 O aproveitamento das disciplinas cursadas no exterior tem as normas estabelecidas pela resolução 03/2013 da Câmara de Ensino da UNIVASF.
Art. 12 O aproveitamento do estágio curricular executado no exterior será realizado mediante o cumprimento das mesmas prerrogativas exigidas pelos Colegiados dos cursos da UNIVASF para os estágios executados no território nacional. Para isso serão exigidos:

a) Existência de um orientador acadêmico na instituição de origem ou de destino.

b) Existência de um supervisor de estagio na empresa;

c) Cumprimento do numero de horas exigido no PPC do curso de origem.

d) Apresentação de um relatório de estágio.
§ 1° Ao final do Estagio o aluno deverá apresentar uma carta da empresa onde estagiou assinada pelo supervisor de estágio ou superior, contendo o número de horas do estágio e as atividades realizadas.
§ 2° A solicitação de aproveitamento de estagio no exterior deve ser realizada de forma análoga aos das demais disciplinas cursadas no exterior. 
Art. 13 O pagamento de bolsa assim como qualquer outra contrapartida financeira pela UNIVASF a alunos estrangeiros em mobilidade internacional ficará condicionada a previsão destas no termo de cooperação internacional firmado entre a UNIVASF e a instituição de origem ou mediante engajamento deste aluno, quando devidamente matriculado, em algum programa estudantil da UNIVASF.
Art. 14 Os casos omissos nesta resolução serão resolvidos pelo Conselho Universitário da UNIVASF.

Art. 15 Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 07 de fevereiro de 2014.

JULIANELI TOLENTINO DE LIMA

PRESIDENTE
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